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RIsftA DE ItD 	DE 	Trichederrta spp. 	E 
Penicilliurn spp. A FtJ!flCIDAS in vitro 

Visando a sua utilização ntun programa integrado 
de controle de E itopat6genos isolados de Trichodenria 
pseudokoningii (isolados g. 2, EST.3, EST.4 e MA.7 ), 
Trichoderma aureoviride (EQ.7, FX.8, SR.7), Penicillium 
variabili (SR.2) e Penicillium verruculosum (SR.l), fo-
ram testados quanto a sua resistência aos fungicidas 
captan, benanyl, iprodione e procymidone. 0 ensaio foi 
conduzido em meio d9 BDA contendo fungicidas nas 9eguin-
tes dosagens: captan 1; 10; 50 e 100 pxn,  iprodio'ne, pro 
cymidone e benartyl 1; 2,5; .5 e 10 ppzn. 

A avaliação foi feita através da medição do cres 
cimento radial e da contagem de esporos, e foram obtidos 
os seguintes resultados: os isolados de T.seudokoningü 
foram resistentes ao captan nas doses 1 e 10 ppn; MA.7 e 
e EX.2 a 1 ppn; T. harzianum e todos isolados 	de f- 
aureoviride apresentaram resistncia 	s doses de 
captan. Ao fungicida procymidone, T. harziarium e todos 
isolados de T. aureoviride foram resistentes às doses 
testadas. Todos os fungicidas inibiram em mais de 80% a 
esporulação dos fungos antag8nicos testados. 



RESISTANCE OF Trichoderma spp. AND Penicillium 	spp. 
IS3IATFS 70 FUM3ICIDPS in visto 

Aiming the use in an integrated programe 	of 
control, 	the biocontrol 	agents 	Trichoderma 
pseudokoningii (strains F1J.2, EST.3, EST.4 	and 
MA.7), T. aureoviride (strains EQ.7, E.8 and SR.7) 
Penicillium variabile (strain SR.2) 	and 	P. 
verruculosum (strain SR.i) were tested to verify their 
resistance to fungicides captan, benanyl, 	iprodione 
and procymidine. The triai was carried out in Potato- 
Dextrose-Agar inedium containing fungicides in 	the 
foliowing concentrations: captan 1, 10, 50 and 100 ppn, 
iprodione, procymidine and benomyl 1, 2.5, 5 and 	10 

pula. 
Itie evaivation was mede by measuring the radial 

growth and the sporulation of the colony. The foilowirig 
conciusions were obtained Eram the resuits: the T. 
pseudokoningii isolates were resistant to captan in the 
dosages of 1 and 10 ppn; T. harzianun, isolates MA.7 and 
EXJ.2., and ali T. aureoviride isoiates were resistant 
to the dosages of captan utiiized. T. harzianum and T. 
aureoviride were resistant to procymidone. Ali fungicides 
used jnhibited up to 80% of the sporulation of the 
antagonic furigi tested. 



RFSTSItCIA DE TSINOS DE Trichoderma spp. 	E 
Peniclilium spp. A FWGICII)AS in vitro 

Tania Marta Carvalho dos Santos' 

Itairar Soares de Mei0 2  

Os mecanisrros de resistência a fungicidas são 
tres: adaptaçao não genética, que pode ser perdida se o 
fungo for cultivado em um meio livre de fungicida; resis 
tencia genetica que pode depender de una troca crorross5-
mica; e, devido a herança extracronrss5mica ÜJELP, 1980). 
Hastie, (1979) citado por ABD EL MCII'?, (1982), também discu 
tiu o papel dos fungicidas geneticamente ativos que dão 
origem a novos tipos de fungos. Segundo o autor, ntre 
os efeitos desses produtos, podem ser incluídas: mu-
tação, quebra croiross8mica, não disjunção mitdtica e re-
combinação. 

ABD EL MOIrf (1982) salienta que apesar da a-
hindncia de trabalhos de resistencia de fitopatogenos 
a fungicidas, pouco tem sido feito com relaçao a resis-
tncia em agentes de biocontrole, para seu uso em co 
trole integrado de doenças. Conídios e micélio de isola-
dos resistentes podem ser empregados conjuntamente 
com fungicidas para tratamento de sernentes, çnlveriza-
ç3es foliares ou aplicaç3es no solo (PAPAvIZAS,1982). 

1Eng2 Agr2  MS., ESAW/USP, Departamento de Genética -Cai-
xa Postal 83 - CEP. 13400 - Piracicaba/SP. 

2Eng9  Ag-r2  Dr., FX4BRAPAJCNPDA - Caixa Postal 69 - CEP. 
13820 - Jaguariina/SP. 
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O presente trabalho foi desenvolvido ccc o ob 
jetivo de verificar o carportamento dos isolados de 
Trichalerma spp. e Penicillium spp. antagônicos à f i-
topatogenos quanto a resistëncia aos fungicidas: captan, 
bencxryl, iprodione e procyrnidone. 

WffERIAIS E )CltWS 

Nos experinentos foram usados isolados antagô 
nicos a Rhizoctonia solani e Cylindrocladiurn sccparium, 
cuja identificação encontra-se no Quadro 1. 

Quadro 1. Identificação dos isolados de rriicrorganisrios 
utilizados nos experinentos1  

Isolados 	Identificação 

EX. 2 Trichoderma pseudokoningii Rif ai 

EQ.7 Trichoderipa aureoviride Rifai 

Trichoderma aureoviride Rifai 

EST.3 Trichoderma pseudokoningii Rifai 

ESr.4 Trichodernia pseudokoningii Rifai 

frichoderma harzianum Rifa! 

MA.7 Trichoderina pseudokordngii Rif ai 

SR. 1 Penicilliurn verruculosum Peyronil 

Sa. 2 Peniciflium variabile Sopp 

SR. 7 Tricltderma aureovir ide Rif ai 

Identificados pelo tepartanento de MiS.logia do Centro 
de Ciênciás Biológicas da Universidad& hdera]. de Per.-

co. 



Foram usados ingredientes ativos dos seguintes 
fungicidas: 
- bencnry].:-1- (butilcarbcnoil) -2--benzimidazol carbamatc 
de metilo 50% (produto comercial Benlate) 

- captam: (n-triclôrcxnetil-mercapta-4-ciclohexeno-1, 	2- 
dicartoxinida) 75% (produto comercial Captam 75 pu) 

- iprodione:3-(3,5-diclorofenil) -n- (1-metiletil) -2,4-
dioxo- 1 imidazol 1 idine-cartcxiinida 50% (produto comer-
cial Rovral) 

- procymidone ;3-(3, 5-diclorofenil)-1, 5-dimetil-3-azali - 
ciclo-(3,1,0) hexane 2,4-dione 50% (produto comercial 
Surnitex) 

Os isolados foram cultivados em placas de Pe-
tri contendo meio de BDA por 5 dias a 28°C eis condição 
axtibiente. 

Discos de meio de cultura contendo mielio com 
1,0 cm de diametro foram retirados da margem da col6nia 
de cada isolado e transferido para placas de Petri con-
tendo meio de BDA suplementado com fungicida. 

O meio de cultura foi preparado dissolvendo-se 
o produto em 4gua destilada esterilizada (solução esto-
que). A partir dessa solução foram feitas diluições em 
s&ie, transferindo-se uma alíquota de 1,0 ml de cada 
suspensão para 100 ml de meio de BDA fundente ( ±45°C 
de maneira a obter-se as concentraç6es 1,0; 2,5; 5,0; 
10,0; 50,0 e 100 ppn. As placas foram nantidas durante 
cinco dias em condição ambiente. ?p6s esse período deter 
minou-se a porcentagem de redução do crescimento da co1 
fia, e procedeu-se a contagem de esporos. Cada tratamen-
to foi repetido quatro vezes. 
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O fungicida benomyl inibiu totalmente o cresci 
mento de todos os isolados em quaisquer das concentra-
ções testadas. 

O efeito exercido pelos fungicidas iprodione, 
captan e procymidone foi variável de acordo com os is 
lados e as concentrações testadas. Observou-se iptera-
ções significativas, indicando que houve dependencia efl 
tre os dois fatores. 

Para iprodione (Quadro 2) a partir de 5,0 pçzn 
foram observadas reduções acima de 70% em todos os iso 
lados testados. Os isolados F.7, FX.8, SR.7 e MA.4 fo-
ram os mais resistentes, apesar de não ter sido observa-
da redução abaixo de 58%. Para captan (Quadro 3), obser 
vou-se redução que variou de 0,00 a 97, 50%. Os isolados 
SR.l e SR.2 foram os mais sensíveis a esse fungicida em 
todas as concentraç6es testadas. Já para os isolados 
MA.4 e F.7 não foi observada redução no crescimento pa-
ra nenhuma das doses testadas. Para o fungicida procymj 
dona ( Quadro 4) o isolado SR.7 foi o mais resistente, 
enquanto que os isolados SR.l e SR.2 foram os mais sensj 
veis para todas as concentrações testadas. 

O fungicida captan (Quadro 5) na concentração 
1,0 pçxn foi suficiente para inibir em 84% a esporulação 
do isolado MA.4, sendo esse o isolado mais resistente a 
esse furigicida. Os isolados SR.7, SUl e SR.2 foram os 
mais afetados, com inibição de 98,18, 98,00 e 96,00% re 
pectivamente, na concentração de 1 pjin. 

Para procymidone (Quadro 6) o isolado EST. 3 
foi o mais resistente, com 89,51% de inibição na conceil  
tração de 1,0 pprt. Os isolados MA.7, EST.4 e SR.2, fo-
ram os mais afetados, com redução de 99,4, 99,33 e 99,0% 
respectivamente. Para os fungicidas procymidone e cap-
tais a concentráção de 1,0 ppn foi suficiente para inibir 
a esporulação de todos os isolados em 80%. O fungicida 
iprodione inibiu totalmente a esporulação. 
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DI9XJSSO 

O uso de sistemas integrados de controle podem 
ser usado na agricultura sem afetar a produção e a quali 
dade do produto, e ainda minimizar os danos artientais. 
O potencial de isolados de fungos, couo antagonistas, tun 
sido longamente estudado, entretanto, são escassos cc tra 
balhos com relação ao desenvolvimento de biotipos resis-
tentes a fungicidas para seu uso em sistemas de manejo 
de doenças. 

Tratamentos cortinados (químico-biológico) pa-
ra controlar doenças, tm apresentado resultados promis-
sores. STRASI-INOW et alii (1985) relatam controle de tom-
tamento de feijão induzido por Rhizoctonia solani, usan-
do Trichoderma harzianum e brometo de metila. O uso de 
Trichoderma harzianum cortinado com o iprodione reduziu 
a podridão branca de cehila causada por $clerotium 
cepivon.lm (ABD EL MOITY, 1982). KRAFT & PAPAVIZ2\s(1983) 
rinstraram que sementes de ervilha tratadas com metalaxyl 
e Trichoderma harzianum controlaram Pythium ultimum e 
Fusarium solani. LIrrSHTIZ et alii (1984) usando um iso-
lado de Trichoderma harzianum resistente a bencmyl obti-
veram ação supressora de tombamento causado por Pythium 
sp. 

Os resultados obtidos no presente trabalho no 
tram um comportamento variável dos isolados dos fungos 
antagonistas frente aos fungicidas testados, tendo sido 
observadas inibições de 100% em todas as concentrações 
de benanyl e 0% para todas concentrações de captan para 
os isolados FX2.8 (T. aureoviride) e MA.4 (T. harzianum). 

A obtençao de isolados resistentes, pode ser 
atraves de prolongada e repetida exposição a fungicidas. 
1tesistncia, em muitos casos, pode ser devido à adapta-
ção genática, e pode ser mantida conservando-se isolados 
em meio contendo o fungicida apropriado. Mutação gnica, 
quebra cromossomica e recombinação mitótica podem ser i11 
cluídas no aparecimento de resist&ncia de isolados anta-
qonistas, nesse caso o caráter á riais estável. 
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Testes de adaptabilidade de antagonistas resis 
tentes a fungicidas, devem incluir, a1m de crescimento e 
espDrulaçao, produção de metab5litos funyit6xicos e hi-
perparasitisnt. 

A maioria dos relatos com indução de resistên 
ciaou indução de novos bi6tipos de fungos antagonistas, 
so do gênero Trichodenna. ALLEN et alii (1980), PAPAVI-
ZAS (1981), AH) EL MOITY (1982), STRASHNCFd et alii (1965), 
cFIANG et elE (1986) pbservaram que Trichoderma spp 
tolerante a brometo de metila, captan, iprodione, etheri 
diazole, metalaxil, PcNB e thiram, mas no é tolerante a 
benzinidazois. PAPAVIZAS (1982) obteve 	biótiços 	de 
Trichoderira vinde e Trichoderire harzianum resistentes a 
altas concentraç6es de benomyl + thiabendazole e metil 
tiofanato. FRAVEL et alii (1985) observaram que 	dois 
isolados de Talarorrrjces flavus foram resistentes a cap-
tan, thiabendazol e captan methiran. 

Resultados obtidos em laborat6rios neo sao ne-
cessariamente repetidos em condiç6es naturais. O compor 
tamento de antagSnicos é varive1. WENSLEY & CFIANG (1970) 
observaram que Trichoderrra vinde foi inibido por 1 A49 
de benomyl em meio de cultura, porém, se desenvolveu em 
5 j{g  do produto em solo. 
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